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RES UMO 

Este trabalho apresenta uma descrição do programa experimental em 
execuçao no Centro Experimental Aramam relativo ao levanLamanto das con-
diçbes meteorológicas de alititude e de circulação regional para fins de 
licenciamento e de mordtoraçao ambiental Uma analise dos primeiros re-
sultados coletados durante os Experlimentos Meteorologicos I e H Lambent 
sao apresentados e discutidos. 

INTRODUÇZO APRESENTACZO DO PROGRAMA EXPERIMENTAL 

  

Os estudos de modelos conceit-eats e de 
slinulaqao numerica sobre a evolução espacial 
e temporal da Camada Limdte PLanetAria (CLP) 
Lem recebido muita atenção de pesquasadores e 
meteorologistas durante os Udtlimos anos devi-
do, principalmente, aos diversos estudos que 
tem demonstrado a conasão de alguns fenómanos 
metaoroLogicos de pequena escala com os fend-
menos que ocorrem em mesoescala, assim como, 
para a determinação de algurts para:metros fi-
sicos utilizados na infrdalizaçao de modelos 
numérlcos de grande escala 

0 interesse em dlagralcar a evoluçao 
da CLP festA diretamente relacionado ao estudo 
da dlispersão de poluentes atmosféricos, 'Dols 
a dispersao de materials gasosos e de adguns 

particulados na atmosfera estarA lindtada, na 
malorda dos casos, pela altura da cammda de 
inversão termdca, de modo que, o problema de 
estimar-se a taxa de evoluçao da base da in-
versao tax-mica de grande relevancia. Entre 
os diversos estudos encontrados na literatura 

sobre CLP e técnicas de amostragem experimen-
tal destacam-se os trzabadhos de Daardorff 
Yamada e Mellor I.2), Oliveira I3L ApSimon et 

e Bahmann et al. [51 

Atualmente, o estudo da evoluçao da CLP 
temrse mostrado importante nao apenas para os 

modelos de previsão em meso e grande escala, 

como também, para auxiliar na eLaboraçao dos 
diagnósticos ambientais de grandes complexos 
industrials potencialmente poluidores da at-
mosfera e do melia ambiente local em que estão 

Bend° implantados. Para permitir um diagnos-
tico matis realista possivel, a legislaçao amr 
biental tem exigido que considerag6Fes a res-
peito da evolução temporal e espaclal da CLP, 

ammdm como, de sua climatologia para o locuil 

de estudo. estajam incorporados aos Relatóri-
On de Impact° Amblentad 

No processo de licenciarnento de pLantas 
nucleares de potancia ou do aloha do combus-
tivol a apli Flo da hagislação tem por fina-
lidade analisar os limpactos quinticos e radio-

leSeicos decorrentes Oss liberaçaes atmosféri- 

em operaçao normal ou em acidentes. Para 

tahto, o Centro Exp erlimental Aramar impLauntou 
0 vem desenvolvendo um programa experlinentad 
c°m a finalidade de c.aracterizar a CLP da re-
°(3 enti que se encontra o empreendimento. 

A necessidade de informaçOes a respeits-
da climatologia e dos fendenenos meteorologi-
cos predomanantes sobre a região do Centrs: 
Experimental Aramar CCEA) para tins de amali-

se de local e licenciamento de suas instala-

çaies nucleares e pLantas quinucas conforme 

exigencia das normas CNEN NE 1-22 Ida USNRC 
RO L23 I7L determinou a conc.pção e reali-

zação de uma setrie de experimentos de campo 
para auxiliar no levantamento das caracterlis-
Limas meteorcdOgicas da região em coniunto 

com o progranta de miedidas meteorologicas ope-
racionad que osta baseado na torre meteorolo-
gica instrumentada em diversos navels insta-
lada no CEA. 

A execuçao dessa serie de experlimentos 
além de procurar determinam os parArmatros 

teorológicos médios e extremos para o ReLato-

rio de Analiso de Local CRAL) e Relatoria de 

Analise de Segurança (RAS). tatmbem Lem por 
objetivos fornecer informaçaes que possant ser 
utilizadas em um grande numero de codieos 
computacionads que modelam a dispersão atmos-

férica de radionuclide-os e aalcsda de doses. 
destacando-se os códigos AIRDOS an e CRAC-2 
r9L assim como, fornecer treinamento para a 
formaçao de equipes que salbaim operar adequar 
clamant° os equipamentos de radiosondagem e de 
anemometria sónica e radiaçao solar. 

0 programa experimental em desenvolvi-
mento foi particionado desde sua concepção am 
dois sub-programas denomanados respectivamen-
te Climatologia de Ar Superior (CAS) e Clima-
tologlia de Badxos Nlveis CCBN) 

Programa CAS 

0 programa CAS tem por finalidade fazer 
o levantamento das caracteristicas dinandcas 
e termodinandcas da atmosfera e da CLP obser-
vadas nas prima:arms centenas de metros da str-
particie para a rogião em torno do CEA vlia.an-
do complementar os estudos mateorologicos da 
regiao. A técnica experlimentad esta baseada 
na utilizaçao dos sistemas de sondagem vorti-
cal com balao-cativo e radiosonda. 

Ainda sac) objetivos do programa CAS o 
levantamento de informa,q3as que visam os se-
guintes projetos de pesquisa: 
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I) intercomparaçaes antra 

sistemms de sondagem utilizados durante 

campanaas de campo. assim como. com  o servico 

de radiosondagem operacional 
Aaroporio de Congonhas. sao Paala'S 

ii) aphcar os modelos tediricos a os mo-

delos num.) ricos pam a CLP e dlspersao .atanosf e-
rica de polue nt.'s A., banco de dados co le tado 

durante as daversas campanhas de campo. 
11i) determunar a influancia da topogra-

fia am torno do CEA guando utilizado os mada-
los numaricos de dispersal() de poluentes, 

iv) caracterizar o reguma de circulaçao 
ddurna e noturna 	torno do CEA em funçâo do 
sistema sinOtico de mesoescala e de grande 
escala. e considerando-se a variabiUdada das 
estaaaes do ano. e 

v) caracterizar o rado da representati-
vidade das sondagens com o sistema de balao-
oativo e/ou radiosonda visando a futura imr 
planLação de urna rotina operacionad com esse 
sistema dentro do CEA. 

Pr og rama CBN 

0 programa CBN se constitud em um pro-
grama complemantar ao programa CAS e objetiva 
basicamente caracterizar os processos turbur 

lentos que se observarn no interior da CLP 

Este prograrna esta davitlido em duas fa-
ses distintas. sendo a primeira estritamente 
observacionad. e a segunda que ira procurar 

simular numericamente os dados coletados. 0 

programa CBN está sob co-responsabilidade do 
Departamento do Ciancias Atmosféricas da Uni-

versidade de sao Paudo, e uma deacriçao detar 

lhada do programa experimentad e das taacnicas 

de mecliçao apresentado por Oliveira e Sakai 
[101 

Os parianatros amostrados sao coletados 
atravas de uma Lorre mdcrometeorológica onde 
estão instalados um anemômetro sônico. um  hd- 

grômatro um termomaLrz 	araaa 	D,z, 

rrwedir. 	respectivament.e 	velo:lOade 

densidade cis vapor de 	 e 'ern;›-erat--Irc. 

fraguancia da aM40SLraieer." de ata 	 Laa.„1.1, 
dasponiveis aunda 	senspre3 para meoalas 

of„ 
radiaaao 	solar. racilaaaz 	aa-aoa flux: 	

za. 
cador no soio. Lemperat.u_ra Cc 37 I.:au:dada 
lativa cio ar 	ressa-: a tmos e o a e 

ta{ a° plu v orna ca 

DESCRICIO DA AREA DE =UDC 

0 Centro Experimantad Aramar CCEA) es._ 
condo implara.ado as margens co Rio ipanoma 
afluente do Rao Sorocaba com cot-as vaalarvio 

de 540 a 620 m em reLacao ao nivel medic) do 
mar, 0 sulaS coordenadas sao latitude s 
e Ion Li Ludo 47:"35' W 

0 aspac to da topog r al la em to rno 	CEAL 
6 de re le vo le ve manta ad de ntado se ri oostru-

aaes ou canalizac5es que possam adterar ser,. 

si velmente o campc de v e n to ma di o Ca re g: 

circunvizinha ao CEA Entretanto. uma anal:- 
se mails detalhada da microescala local aareca 
indlCAL1- que alcUrria5 conliguraa6es topograf:- 

cas próximas podam influenciar o escoaunento-. 
local. principalmante nas situaaaas de doeu-

ndo de um anticicione polar. e nas noites ma-
is frias de inverno quando exasta a aossita 
lidade de formaaao de inversdas termicas de 
de subsidéncia provocadas peLa descida do ar 
mats frio sobre a Serra de Araçoiaba em dire-
çao ao vade do Rao Iparamua. 

A Figura 1 apresenta uma esquernattzaaio 

da topograf ia em tor no do CEA a traves de um 
mmpa tematico do IBOE escala 150000. foiha 

de Boituva A Figura 2 apresenta uma simuha 

çao tridimensional da Figura 1 para uma area 

de aproximaciamente 10a10 Kin2, estando o CEA 

localizado no centro de coda projeaao 

os daversos 
as 

ins LaLad o no 

Fig. u Mapa com detalhamento da topografia e raepectivas cotam em torno do Centro Experimental Aramar CCEA). (Fonte: Mapa Temaitico rBoE escaaa 1:50.000 - Folha de Doltuva) 
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Fig. 2: Mapa com detalhamento tridimensional da topograf La e principals 
elevações: em torno do Centro Experbmental Aramar a partir da Fig. 1 

Climatologia do Loc.al 

A região em que se localiza o CEA é ca-
racterizada por apresentar um clima subtropi-
cal quanta e untido com inverno seco Durante 
a estação de inverno a caracteristica sintiti-
ca é dominacLa peLa passagem da massa pola.r 
atlantica sobre o Estacto cie São Pa LLIO , e a 
passagem da frente fria associarla a massa de 
ar frio Ei acompanhacia de chuvas mais intensas 
no litoral co moderadas no interior. Du-

rante a est.ação de verão observa-se o enfra-
quecimento do fluxo de ar polar, pois a massa 
Polar atlentica sof re um processo intenso de 
aquecimento durante us' passageen polo conti-
nente ate alcançar o interior do Estado de 
S:4° Paulo. sendo que este aquecimento resporr-
" ern grande parte pela genes° das chuvas que 
ocorrem durante este period°. 

De modo que, a circideção sobre o CEA e 

"Ciao. assim canto, para a porção oriental do 
Elated° de São Paulo Et caracterizada, nos ni-
veie Próximos cia superficie, por urn elev.acio 
Indies de ventos dos quadrantes S, SE e NW. 
°utra contribuição importante pare os ventos 

nat direg-S0 N-S, pode estar associacia ao efel-
cio-e canalização dos ventos ao longo do vale 

Ri° IPanema, que se .alinha na direção N-S 
As temperaturas medias mais baixas são 

observadas durante os meses de Junho Julhó, 

liocrbiluantó as temperaturas méciLas mais elevadas 
ro"rem durante os meraes de Dezanibr° e 

A aniPlitude termica entre os meses de 
t.7"3.0 e inverno oscila em torno de 7,6° na 
"¡Perm. 

erease 	,ura media rrieriv..1, e em torn° de 213,2° 
"eMperatura nulucima e minima media. 

a'S 61 AS P reS'g.ae S 
médials mensais mads interr-

f°mtó. d verifiarn durante os meses de Junho a 
evido a pas am em maior numero e 

intensidade de centros anticiolOnicos de alta 
pressão dtirante a est.ação de inverno. As 
pressões médias mads baixas ocorrem dur ant e 
os meses de Dezembro a Março quando a região 
sofre maior influencla devido aquecimento lo-
cal por radiação solar e como conseqUência 
formações convectivas bastante inten.sas 

Os valores médios mensais de unticiade 
relativa aprepsontaun duais situaçZes distintas 
0 periodo de verão mats untido. e o prIocio 
de inverno é mais seco 0 valor médio anual 
de untitled° ralativ.a se encontra em t o ru_, de 
70 %, tendo o Ines mais umido em media BO % e 
o mes mats seco em media 65 %. 

0 regime pluviométrico da região é c_a-
riscterizado basicamente por intensas chuvas 
convectivas durante o verão, e por chuvas de-
vido a sistemas pre-front...ids que anteciparn .a 
entrada de sistemas de balsa press-So durante 
o inverno. Ow Inatome:a pluviomet ri coo mri.dios 
são da ordem de 10 nun mensais durante o rotes 
de Julho. e da ordem de 160 mrn mensais duran-
te o més de Dezembro 

A distribuição cta freqüência e veloci-
dade media do vento a 10 m por setor durante 
os mimes de verão, outono, inverno, printavera 
e nuSdia anual estão apresentadas na TabeLa 1. 
0 period° de arollise esta compreendido entre 
Janeiro de 1984 a Dezembro de 1988 e utiliza 
os dados da Estação Metectrol6g1ca da F.azenda 
Ipanenta, localizada pre's:bra ao CEA. 	A dire- 
ção cio vento preelominente 	do S durante o 
decorrer do ano, apresentando velocidade me-
dia de 2,6 rro's e freqiiência de 22.6 %. segui-
do cis. di z. SE m v ic■al &ado rra.l. di 42. .10 . 

nt.'s e freqUência de 18,0 X. A menor ocorren-
cia de ventos observada pa.ra fluxos de E 
com frocrtienci.a de 0,4 %. 
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Tabala 1. Distribuiçao Sazonal da Frequencia e Velocidaae Media 
do Vent° em Fungão do Setor Period° Jan,./84 	De.z/80 

NE  

V F 

Estaç.lio du Ano 

¡Vera° 

¡Outono 

Invernn 

¡PrImavera 

¡Med.Anual 

i  C 	I i 	N 

1 F 	1 V 	F 

29.212 4 13 3 

í 
30.3 2.0 9.4 

37.5,2.1 14 0 

00.312.2 /1.1 I 
27.2 2.3 7.8 

V 	I= 	V 

2 2 20.3 

2 2 24.3 

2 8 16.8 

3 4 29.0 

2 6 22.6 2.8 

v 	r 

1 6 
	

1.212 i 	e 
O 8 1.0 	5 
1 0 	0..5 

0.8 0.7 

1.0 	0.9 

3 

3 

3 

5 

3 

4 

3 

9 

18.2 

13.6 

17.9 

22.4 

18.0 

SE SU' 

2.9 

3.6 

2.0 

4.3 

3.2 

3.0 

2.4 

2.4 

3.6 

2.3 

2 . 3 

2.0 

7 3 

8 a 

5.1 

7 4 

V: valocidade 	 <nt.'s) F: frequancia (X) 

EXPERIMENT° METEOROLÓGICO I 

0 Experimento Meteorológico I foi rea-

azado duranLe o per1odo de 27 de julho a 09 

de Acosto de 1990 e t.eve por finalidade bast-
ca caracterizar a evolução temporal da CLP 
sobre a recião do CEA conforme objetivos do 
programa CAS. sendo que. durante a realização 
do Experimento I foram realizadas 32 sonda-
gens com o equipamento radiosonda e 63 sonda-

gens com o equiparnento baL3o-cativo, totali-

zando um total de 95 sondagens 
Adicionaanente as sondagens procurou-se 

fazer o acompanhamento da evoluçào dos siste-
mus minOticou de grande escaLa da modo poor 
sibilitar a &manse entre o campo de escala 
recionad descrito pelas sondagens e o campo 
da granda esacada diacrumpticado at  dam 
fotos do satélite meteorolócico e das cartas 
com parametros diagnwa.lcados e prognostica-

dos fornecidas polo Instituto de Pesquisas 
Metaorológic.as-R.adar Meteorológico de Bauru, 
Sao Paulo:). 

As primairas análises dos dados coletar-
dos durante o Experamento 1 mostraram que a 
camaaa de ndstura durante condições de subsi-
dencia intensa e atuação de sistemas antici-

clanIcos durante o inverno pode atincir ou 
até mesmo superar os 1000 m de altura acima 
da superfície durante o periodo diurno. Para 

o perlodo noturno observa-se constantemente a 
formação de uma camada de inversão térndca a 
partir da superficie ata os navels compreerr 

didos entre 100 e 200 m Constatarse também, 
a presança de jatos noturnos am baixos navais 
para alturas antra 200 e 400 m atincindo ve-

locidades superiores a 14 m/S, e que durante 
a ocorrancia do jato noturno de batixos navels 
a camada de inversão deixa de axistir dando 
origem a uma camada com perfil isotármico de-
corrente da mistura mecartica provocada pela 
preeença do _Pat.°. 

EXPERIMENT° METEOROLOGIC° Il 

0 Experamento Mateorológico II fol rea- 
lizado durante o period° de 11 a 22 de Marqo 
de 1991, e teve por finalidade dar prossegui- 
manto ao programa CAS, ammim como, 1n1ciar a 
prlimaira campanha de experimantos do programa 
CBN. Devido as caracterlstlicas de estudo en- 
voivicia na aagunda caurnpainha amperimantad do 
programa CAS não foram reall.raaas sondagens 

no entanto, fo- 
equipamento 

gla na superficia. e atraves destas compont„ 
toe domorovaar 	r....racteriaticar aerociama 
cas, terffdcas e r.adi.ativas da superficie. 

Os instrumentos utilizados para cieta 
minar os fluxos verticals 	turbulentos de c.a.. 
lor sensivel e tatente foram instalados a 3 
da superficie e cerca da 1.5 m dlstantas . 
estrutura metalica da torre 	Os fhams 
ticais turbulentos de cador sensivel e Lim,;,_ 
te foram detarnanados a partir da covari 
entre as flutuações de velocidade vertical 
(medido com o anernómetro sónico). de Larm,erar. 

tura (medida com o terrnõmetro de arame firt„) 
e da densidade de vapor de acua unedida corn 
higrômetro de Krypton). Os instrumentos 
lizaaos o a anatime dom remudtados obtadoa 
programa CBN estao descritos em nydores data-
Ihes em Oliveira e Sakai U01 

A analise dos parfis verticais das sua 
dagens com o bario-cativo mostra que a evola 
ção da camaaa de misturas aaslin corn°. par.; 
Experimento L comportaase de acordo com cs 
padr8as esperados duranta o decorrer do di, 

ou seja, desenvolve-se umm carnada de tempera-
tura potencial constante Cide/d2m4) a part:: 
da suparfaae atingindo alturas superiores a 
1000 M, apesar do parAirmetro razão de misttin 
dificilmente apresentar unua evolução tao ar 
firada quanto a t.,..emparatu.riA pot.anciaal. 

Para o period° noturno observar-se ate a 

formação de uma nova camada de ndstura 
cia-we &Bodo a vaupoorficie atingindo oa roves.; 

de 300 a 400 m. sempre associada 	ocorr4rsa 
de pequenos jatos noturnos de baixos nao: 
com velocidadois da ordem de 6 a 8 m/s com ar 
mamas observados de ata 10 m/s. 

ESTUDO DE CASO: DIAS 03/04 DE AGOSTO DE 19W 

Para o di.a 03 do Agoatto verfficerse 
00hDam (Figura 3) um perfil isotarndco orlfr 
nado do dia anterior, definando-se claram•nte 
dois pooquenom jatos do baixos ravels com 
lockladoom de 6 nu/s, com diração do vent0 

SE aLa o navel de 500 m e de N acima 6"" 
nivel. 	Esta peril! táradco e 	dinarnico * 	4)b-. 
servado durante toda a noita e lidcao dd 
riodo diurno. As 08h05 ja podo ser obsiprva6: 
um aquecimento dam cantadas maas preminviji 
superficie e a forrmação de unua pequea3 cm": 
de mdstura at* o naval de 200 m cont terriP41.; 
tura potencial média C8) do 21,16 K 	raa-I° 
mdatura média Cq) de 8 ‘,Kir 	valocidirie 

(Panto (v) de 2 a 3 nu/s. a direção prodc"iti 
te a de SW ata os 100 as de altura. de sr - 

os 400 m e novameinte do SW ate ow 600 m 00 
Durante as sondagens das 09hOOM C"‘ 

4), ilhaam e 12h55m a altura do top° da 
da do mistura dasenvolva-so alcançando - a 
pactivamente 250. 400 e 550 nt, com Per"'4 

com o equipamento radiosonda, 
ram repatizadam 8a goondagana aom o 
do balão-cativo. 

Para o programa CBN objetivotr-se duran-
ca o Lmpanimento H detaratinaa evolução 
temporal dam componantes do balanço de ener- 
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yento caracterizados por diversas camadas com  
nto com as direçóes oscilando entre ^Sme 

 

$4 e  Mw 	 m e velocidades entre 2 a 4 /s, obser-  
vaÇe ainda, um intenso processo de secagem  

acima 
--

de 400 m para as trás sondagens. Para 

a 
 sondagem das 14h55m (Figura 5) a  camada  JA 
Se encontra misturada com 8-298 K, q∎ 8-9 5/K6 
e ve2_4 m/s  com direção de SW até 600 m e de  

n►  56 ^ i a 

 
deste naval. Durante as sondagens 

16hOOm e 17hOOm mantem-se a estrutura da das  

^d3  de mistura observada em torno das 15 
 

horas As 17h55m o processo de inversão tar- 
mica nas primeiras dezenas de metros acima da  
Superfície 

 tem inicio, observando-se unt pro —  

ce.aao moderado do secagem abaixo do topo da  
inver55o• As 18h45m (Figura 6) a camada de  

intensifica-se com um gradiente ver- inversão  

ticd de aproximadamente +6 C/100 m, a umi-
dade não se altera de maneira acentuada e a  

camada de mistura originada durante o período  
di caz  no ainda se sustenta acima do topo de in-
versão até o nível de 1000 m com vento fraco 

 

em  toda a vertical, e direção de SE  
As OOhOOm do dia 04 de Agosto o Lopo da  

inversão eleva-se até o nível de 200 m apre-
sentando um gradiente vertical de +5 °C/100 m  
sendo qua, a  camada de mistura se mantém até  
o nivel de 850 m com ventos bastante fracos  
em toda extensão vertical e direção predomi-
nante de SE O perfil termodinãmlco mantem-
se durante as sondagens das 03hOOm e OóhOOm  
(Figura 7), alterando apenas o padrão de cir-
culação do vento, onde observa-se ventos fra-
cos de SE até o navel de 200 m e de NE acima  
deste nível. Na sondagem das 08hOOm tem ini- 

cio o processo de aquecimento das primeira:  

camadas acima da atmosfera, sondo que a cama -

da de mistura do dia anterior ainda so mantém  

acima do Lopo da inversão. a velocidade do  

vento oscila entre 1 a 4 m/s com direção pre -

ferencial de SE até o nível de 700 m e dire -
ção de SW para os neveis acima. A sondagem  

de 09h3Om não define claramente a cantada do  

inversão. sendo que ela está compreendida en-
tro a camad.. de mistura originada na ea_tporft-
cie logo nas primeiras horas da manhã e a ca-

mada de mistura residual do dia anterior, o  
perfil de vento é bastante complexo com di-

versas camadas de cisalhamento nos primeiro:  

200 m, apresentando a seguir uma componente  
preferencial de S. As eondagons doe ilhaOm  

(Figura 8) até as 15hlOm já apresentam uma  

cantada de mistura que supera os 1000 m com  
é 302 K • q■7 g/Kg, os perfis de vento airada  

se apresentam bastante complexos não dispondo  

de uma direção preferencial. As 16h3Om ob-
serve-se a dofiniçao do um novo topo de 1n-
versão em torno dos 50 m. As 18hOOm (Figura  

9> a inversão térmica é intensificada e a ve-
locidade apresenta um perfil bastante intenso  

logo acima do Lopo da inversão e chegando a  

registrar velocidades entre 6 a 7 m/s.  
As DOhOOm do dia 05 de Agosto (Figura  

10). o gradiente vertical de temperatura in-
tensifica-se para +8 `C/100 m, e verifica-se  

ainda durante esta sondagem a presença de um  

jato em baixos navels que apresentou velo-

cidades superiores a 14 m/s acima de 400 m de  

altura com direção de E-SE, e que provocou a  

perda do balão-cativo e sua respectiva sonda.  

Fig. 3: Experimento Meteorológico I/CEA. Dia 03/08/90 as 00h00m.  
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pISCuSSDES E CONCLUSSES  
.----  

As aalises preliminares das sondagem n 	 mn 
 

rê s durante os 	Experimentos I e II 
mostrou que o perfil médio de evolução 

da CLP 
c^ acteriza-se pelo 	desenvolvimento, durante 

Periodo  diurno através da quebra da inver- 
"o  tornuoa existente nas primeiras cante nas  
de metros acima da superfície, enquanto  que 
pra  o period° noturno caracteriza-se pela 

forr^q -  do uma nova inversão tor mama  ailedno  
da camada de mistura originada durante o p e-
rlado diurno. O modelo teórico que pode ser 

imp licado a este ciclo diurno 
 

do  evolução da  
da de mistura é apresentado em detalhes  

no trabalho de Oliveira [31, e de uma forma 
 

mais simplificada em Molnary [111, send o  q e  
ambos os trabalhos aplicam a conceituação de 

 
camada de mistura discutida originariamente  
Por  Andre at.al [12], em quo durante aa 24 
hora de evolução desta camada mais baixa da 

 
atmosfera, pode-se comumente distinguir dois  
perlodoe característicos e es transições en- 
tre eles, ressalvadas as condições de contor- 
no como, por exemplo, nebulosidade, topogra-
fia, aquecimento radiativo, e subsidência.  

Na prática os períodos diurno e noturno  
podem ser descritos pelos seguintes tipos de  
f enómetros:  

a) o porlodo eonvoctivo da CLP a carac-
terizado por uma grande produção turbulenta  
próximo ao solo, e como essa turbulência  é 
tranaferida para camadas superiores da atmos-  
fera, ela favorece uma grande mistura de tem-
peratura potencial e umidade. Esse processo  
pode ser melhor compreendido se considerar-se  
que a CLP recebe o fluxo de calor da superfi-
cio durante o dia, o que por diversas vezes  
tem parte significativa desse fluxo bloqueado  
pelo topo da inversão térmica, e como a CLP  
se aquece durante o decorrer do dia, o topo  
da inversão eleva-se gradualmente por causa  
da turbulência que entranha o ar quente logo  
abaixo do topo da inversão.  

b) o desenvolvimento da inversão térmi-
ca noturna é governada tanto pela transferên-

cia radiativa como pela turbulência mecánica,  
de modo que, estes dois processos influenciam  

na evolução do perfil de temperatura e geral-

mente na própria estrutura da CLP.  
Comparativamente aos resultados coleta-

dos durante o Experimento I, o campo de vento  

observado durante o Experimento II apresenta  

a ocorrência de alguns jatos noturnos de bai-
xos nivela com magnitude inferior aos obser-

vados durante condições de inverno e subsi -

dancia intensa. Estos efeitos parecem estar  

associados a uma maior atividade conectiva  

cobro a região observada durante o Experimenr 
to II, o que facilita o processo de troca de  

momentum com a veriral, diminuindo dessa  for-  

a a quantidade de momentum disponível para o m   
transporte horizontal, assim como, os gradi -

entes térmicos e dinamicos dentro da CLP n5o 
 

ce  moctram tão intensos devidos a maior in-

tensidade das trocas turbulentas observadas  

ria  vertical  
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SUMMARY  

This paper describes the experimental  
program in Applied Meteorology that has been  
developed at Aramar Experimental Center CCEA)  

located in 1pero, S.P - Brazil. The program  
intenda to study the meteorological systems  
and the regional circulation around Aramar to  
use the information in atmospheric transport  

and diffusion of radionuclides studies, as  
soon, analysis of impacts on the environment  

at Aranm_T site. The results collected during  
the ist and 2nd Meteorological Experiment are  

examined.  
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